
12º Encontro Estadual da RENAST Bahia – 2018

Experiência do Apoio Regional aos Municípios da 
Região de Saúde Itaberaba

Quézia Oliveira Santana



Quem somos?
• Responsáveis pela Gestão de

Saúde do Trabalhador nos
municípios das Regiões que
fazemos parte;

• Assegurar a execução das ações
de ST nos municípios com ade ST nos municípios com a
perspectiva regional,
contribuindo para a implantação
da política de ST no território sob
sua responsabilidade.



Quem eu Apóio?

• Macrorregião Centro Leste – Feira de 
Santana

• Região de Itaberaba
• 14 Municípios • 14 Municípios 
• 01 CEREST - Itaberaba

• População: 260.769 (IBGE, 2016)



Quais os Instrumentos Utilizados?

• Sistemas de Informação 
(SIM, SINAN)

• SIS Pacto
• Programação Anual de • Programação Anual de 

Saúde do Trabalhador
• Relatório Quadrimestral 



Como faço para que as Ações de ST sejam 
desenvolvidas nos municípios?

• Identificação dos Técnicos 
de Referência
– Articulação e Aproximação 

desses técnicos (recomeçar desses técnicos (recomeçar 
constante);

– Criação de Grupo de 
Watshap;

– Contato Telefônico.



Como faço para que as Ações de ST sejam 
desenvolvidas nos municípios?

Colegiado de Coordenadores 
de ST na Região

– Quem faz parte?
Representantes da BRS,
Rep. dos Municípios,Rep. dos Municípios,
Itaberaba(CEREST/VIEP/VI
SA);

– Encontros regulares;
– Pautas baseadas nas

demandas trazidas e
Planejamento.



Como faço para que as Ações de ST sejam 
desenvolvidas nos municípios?

• Visita de Apoio
Institucional
– Fazer junto;
– Revisão dos
instrumentos;instrumentos;

– Visita as Unidades
(Hospital, Clínicas de
Fisioterapia, USF)



Como faço para que as Ações de ST sejam 
desenvolvidas nos municípios?

Monitoramento do RQ
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Como faço para que as Ações de ST sejam 
desenvolvidas nos municípios?

Monitoramento do RQ
Análise das Inconsistências
-Sem informar o técnico de referência em ST

-Nº de notificação diferente do SINAN

-Sem informação de notificação em AT e no SINAN com notificação-Sem informação de notificação em AT e no SINAN com notificação
digitada;

- Nº alto de Inspeções no Quadrimestre, sem informar:
estabelecimento, ramo de atividade, tipo de inspeção,
trabalhadores beneficiado, parceria, etc.

- Sinalizou que não houve surtos porem informou: “investigação
em surto de diarréia em alojamento de funcionário;

- RQ sem nome do município;

- Informou que houve ações em ST, porém não informou qual a
atividade desenvolvida no município;

- Atividades educativas informadas como educação permanente.



Como faço para que as Ações de ST sejam 
desenvolvidas nos municípios?

Monitoramento dos Sistemas 
de Informação

•SIM – Impressão dos Espelhos
da DO, análise e envio aosda DO, análise e envio aos
municípios;
•SINAN – Impressão das
FICHAS, análise e envio aos
municípios com orientação.



Análise das Notificações
Itens sem preenchimento CTA= 3not. HGI =05 UPA =52 not. CEREST

09 not.
UBS- Iracy da Silva 
Fraga=01 not.

Ocupação ------- -------- 29 --------- ---------

Tipo de acidente ------ 1 Ignorado ------- -----------

Hora do Acidente -------- ---------- 01 -------- ----------

Horas após inicio da jornada de trabalho ---------- -------- 09 -------- ----------

Ocorreu Atendimento médico --------- -------- 01 --------- -----------

Tempo Decorrido da Picada/Atendimento ------- -------- 07 Ig
03

--------- ----------
03

O empregador é Empresa Terceirizada 01 Ig.
01 

--------- 02
06 Ignorado

-------- ----------

Houve outros trabalhadores Atingidos -------- --------- 01 -------- ----------

Parte do corpo atingida/ local da picada --------- --------- 01- ignorado --------- ---------

Evolução do caso 02-
01 Ig

04
01 Ig

Ignorado-09
Sem inf.- 03

01 -----------

Local de Ocorrência ----- --------- 30
05 Ignorado 

------- ----------

Tipo de Exposição --------- 01 01 -------- --------

Uso de EPI --------- ------- 01 ------- -------

Situação vacinal do acidentado ------- 01 Ig 02 -------- --------

Paciente fonte conhecida -------- ------ 01 --------- --------

Resultado de exames do acidentado 01 Ig 02 01 -------- --------

Conduta no momento do acidente 01 Ig 04 01 ------ --------



Como faço para que as Ações de ST sejam 
desenvolvidas nos municípios?

• Educação Permanente
– Seminário Macrorregional RENAST;
– Colegiado de Referência de ST;
– Oficina de VISAT;– Oficina de VISAT;
– Seminário LER/DORT.



Planejamento 2018

1o Quadrimestre 2o Quadrimestre 3o Quadrimestre

Reunião de Planejamento
Março
(13/03)

Colegiado Referências MAIO
SETEMBRO

NOVEMBRO

Oficina PMS ABRIL

AGENDA SAÚDE DO TRABALHADOR

Oficina LER/DORT MAIO

Capacitação VISAT AGOSTO

AGENDAS VISITAS ABRIL(IAÇU, MARCIONÍLIO 
SOUZA, BOA VISTA, RUY BARBOSA 

E MACAJUBA 
MAIO (ANDARAÍ, ITAETÊ, 

IBIQUERA E N. REDENÇÃO)
JUNHO (LAJEDINHO, UTINGA, 

WAGNER, BONITO)

JUNHO/JULHO
(RETORNO)

AGOSTO/SETEMBRO
(RETORNO)



Avaliação do que deu certo!!!

• O monitoramento do SIM com envio 
das DOS para investigação!

• O grupo de watshap!!
• A articulação com o CEREST!• A articulação com o CEREST!
• A articulação com o Núcleo 

Epidemiologia Hospitalar (NEH) 
Itaberaba!

• A participação no Conselho Gestor do 
CEREST!



Desafios

• Técnicos de Referência de 
ST com “mais tempo” para 
ST;

• Descentralização das Ações • Descentralização das Ações 
de ST para a Rede;

• Apoio da Gestão Municipal;



FOTOS







OBRIGADA!


